




 No GLOBO são mais de 800 
milhões de famintos 

   



Source: FAO, 1998 
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População

Área Agricultável

Fonte: ONU 

Área Total Agricultável = 3.234.521 mil ha 

Estimativa  

Crescimento da área agricultável  

per capita no Planeta 





 



            Touro Minas19 Adema 

Na exposição em P. Grossa PR. Brasil 

Admirado por milhares de Pessoas, trazido 

por nós de Friesland Holanda para o BRASIL 

É um lindo Touro, agora ele foi  

Vendido ao Estado do PARANÁ. 















Integração  

de Atividades 

e Pessoas 





3 ORDENHAS/DIA 



SUINOCULTURA 

 380 matrizes suínas; 

 Entrega de 700 suínos gordos por 
mês; 

 Genética Penarlan ( porco chinês ) 



Estratégia 

 

 Crescimento Vertical. 

 Viabilizar as culturas de inverno para 
forragem; 

 Manter a produção de grãos; 

 Diversificação; 

 Área de atuação de um dos sócios. 







Milheto pós silagem de milho. 



SORGO 



Cevada 

 







Cevada 



Silagem de Grão Úmido 



Limitar silagem às áreas com 
aptidão. 





A teta que mais produz!! 
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Model
o
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Stand.
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Fit o de 2,4 
D
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Final de 
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início , na 
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enchiment o
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N. Modelo
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soja sobre soja
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f inal do 

Seca no 
enchimen
t o,chuva 
80 mm 





Faturamento 
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PRODUTOR

Assist. 

Técnica

Fornecedores 

equip. e 

diversos

Depto. 

Técnico

Jurídico e 

Financeiro
Insumos e 

vendas

BANCOS

L o g í s t ic a

P O R T Ã O

CORRETORES

PROCESSA-

DORES

EXPORTAÇÃO

REVENDAS CONSUMIDOR

COOPERATIVA

Insumos - PRODUÇÃO Transformação - MERCADO













Potencialidades para o biogás 

 Fertirrigação 

 Secagem de Grãos 

 Secagem de forrageiras 

 Geração de energia elétrica 

 Motores a GNV 

 Motores a Hidrogênio 



Selo d’água 

5 cm de 
água 

Válvulas de 
escape para 

o gás a 
cada 3 m 



Linha 
Mestre Hidrantes 

Faixa irrigada 

Motobomba 
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Suinocultura 

Leiteria 

Dutos para 
transporte 
do esterco 

Biodigestor 

Lagoa 
Aeróbica 

Lagoa 
depósito 



 Menor custo; 

 Menos compactação; 

 Melhor distribuição; 

 Quanto mais água na composição, 
melhor; 

 Maior rendimento. 

   

 



SORGO COM APENAS 

20 mm DE CHUVA E 

2 FERTIRRIGAÇÕES DE 
10 mm 







COM FLASH 

SEM FLASH 



Créditos de Metano 

 Potencialidade para gerar 
créditos de US$ 2.500,00 a 
5.000,00 

 Necessidade de queima do 
excedente não consumido. 
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 1 m³ de Biogás = 6000 Kcal 
 1,7 m³ de Metano 
 1,5 m³ de Gás de Cidade 
 0,8 L de Gasolina 
 1,3 L de Álcool 
 2 Kg de Carboneto de Cálcio 
 0,7 L de Gasóleo 
 7 Kw h de Eletricidade 
 2,7 Kg de Madeira 
 1,4 Kg de Carvão de Madeira 



Gerador de Energia Elétrica 



Consumo de Biogás 

Fonte : Fockink 





Composição 100.000 l/ha 
em kg/ha 

Matéria seca 1,74 % 

Magnésio 2,93 % 50,98 

Cobre 0,12 % 2,09 

Ferro 0,21 % 3,65 

Zinco 0,15 % 2,61 

Manganês 263 mg/kg 

Enxofre 0,08 % 1,39 

Nitrogênio 3,32 % 57,77 

Boro 0,15 % 2,61 

P2O5 4,37 % 76,04 

K2O 9,51 % 165,47 

CaO 5,0 % 87,00 



Balanço Nutricional 

Adubação Exportação 

Biofertilizante Adub.Química Silagem 

Milho 

Silagem 

Azevém 

Soja Balanço 

N 58 135 249 54 124 -234 

P2O5 77 85 43 13 24 82 

K2O 165 122 182 60 43 2 

Ca 87 10 39 12 6 40 

Fonte : Adaptado de Pauletti,2004 

Valores em Kg/ha por ano 



Outras formas de integração. 

 Agricultor com pecuarista (parceria 
plena); 

 Agricultor vendendo forragem para o 
pecuarista; 

 Entre propriedades pecuárias; 

“Nesta parceira, o importante é a visão dos 
produtores de que não tem problema um outro 
produtor obter ganhos na sua propriedade, 
contanto que seus ganhos também aumentem.” 



 Estudo de cada propriedade; 

 Principais gargalos: 
• Qualidade dos equipamentos de plantio e 

ensilagem; 

• Rotação de cultura; 

• Produtividade das forrageiras. 

 Procura de parceiro mais próximo; 

 Cooperativa e Emater são o fiel da 
balança; 

 Coop. Financia a silagem ao pecuarista; 

 Agricultor recebe preço médio do milho de 
15/02 a 15/04. 

INTEGRAÇÃO ENTRE 
PRODUTORES 



Vantagens para o Pecuarista 

 Foco na produção de leite; 

 Volume de silagem necessária à sua 
produção; 

 Aumento de produção; 

 Redução de custos fixos; 

 Otimização da rotação de culturas; 

 Silagem melhor confeccionada. 



 Foco na produção de grãos 

 Antecipação de colheita, 
permitindo o cultivo de outra 
cultura; 

 Otimização das 
colheitadeiras; 

 Receita Garantida pela 
cooperativa. 

Problemas 

 Problemas com logística 

 “timing” de ensilagem 

 Preço alto da safra 2003/04 
dificultou as negociações 

Vantagens do Agricultor 









“Não é a mais forte das espécies que 

sobrevive, nem a mais inteligente, 

mas a mais responsiva a mudança.”  

Charles Darwin 




